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As manchas foliares do trigo, causadas por Drechslera siccans, D. tritici-repentis, 

principalmente, são de difícil controle pelas misturas de fungicidas. Em experimento 

conduzido no campo com a cultivar de trigo Jadeíte 11, parcelas de 3 x 6 m, avaliou-se 

o efeito da adição de fungicida protetor às misturas de fungicidas no controle das 

manchas foliares. Foi avaliado o efeito das misturas picoxistrobina + ciproconazol, 

cresoxim metílico + epoxiconazol, azoxistrobina + ciproconazol, piraclostrobina + 

epoxiconazol, piraclostrobina + fluxapiroxada, trifloxistrobina + protioconazol e 

azoxistrobina + propiconazol adicionadas de cinco doses de mancozebe, 0; 1,5; 2,0; 

2,5 e 3,0 kg/ha. Os fungicidas foram aplicados em três estádios fenológicos sendo a 

primeira com 30% de incidência folhar, com um pulverizador costal pressão gerada 

CO2 e vasão de 180 L/ha. Foi quantificada a severidade foliar das manchas, calculado 

o controle, determinado o percentual de clorofila nas folhas-bandeiras e o rendimento 

de grãos. A média do controle das manchas foliares pelas misturas sem adição do 

fungicida protetor foi de 50% (14 a 75%). O controle foi melhorado em função da 

adição das doses de mancozebe em todos os tratamentos. Controle superior a 80% foi 

obtido com os fungicidas cresoxim metílico + epoxiconazol e piraclostrobina + 

epoxiconazol, ambas adicionadas de no mínimo 2,0 kg/ha mancozebe. Houve reflexo 

positivo da melhora do controle no aumento do rendimento de grãos do trigo. 
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